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Resumo 

Esse estudo focalizou a questão da prática do bullying escolar e as diferenças entre meninos e meninas. Objetivou-se 

sintetizar e interpretar estudos primários qualitativos sobre a prática de bullying escolar. Metodologicamente, 

consultou-se as bases de dados PsycINFO, SCOPUS, Web of Science, SciELO e o periódico International Journal of 

Bullying Prevention. Seguiu-se a seguinte questão norteadora: quais as evidências científicas qualitativas sobre a as 

experiências de meninos e meninas que praticam bullying na escola? Foram incluídos na revisão seis artigos. 

Verificou-se que os meninos praticam mais o bullying do tipo físico e as meninas utilizam técnicas indiretas para 

agredir colegas. Os agressores, em geral, apresentam as seguintes características: alto senso de superioridade; desejo 

de controle; busca de poder e status; obtenção de prazer; agressividade como constituinte de sua imagem; consciência 

da prática da intimidação. Em uma nova síntese foi apresentada uma crítica reflexiva sobre os achados revisados. 

Embora o número de referências incluídas na revisão seja limitado, essa síntese qualitativa é relevante na medida em 

que lança luz sobre as experiências de meninas e meninas que praticam bullying e essas evidências poderão nortear 

ações de intervenção antibullying. 

Palavras-chave: Violência; Saúde escolar; Bullying; Metasíntese; Revisão. 
 

Abstract  

This study focused on the issue of the practice of school bullying and the differences between boys and girls. We aim 

to synthesize and interpret qualitative primary studies on the practice of school bullying. Methodologically, we 

consulted the PsycINFO, SCOPUS, Web of Science, SciELO databases and the periodic International Journal of 

Bullying Prevention. The guiding question are: what is the qualitative scientific evidence on the experiences of boys 

and girls who practice bullying at school? Six articles were included in the review. It was found that boy’s practice 

more physical type bullying and girls use indirect techniques to attack colleagues. Aggressors, in general, have the 

following characteristics: high sense of superiority; desire for control; seeking power and status; obtaining pleasure; 

aggressiveness as a constituent of its image; awareness of the practice of bullying. In a further synthesis a reflective 

critique of the reviewed findings was presented. Although the number of references included in the review is limited, 

this meta-synthesis is relevant as it sheds light on the experiences of girls and girls who practice bullying, and this 

evidence may guide antibullying intervention actions. 

Keywords: Violence; School health; Bullying; Meta-synthesis; Revision. 
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Resumen  

Este estudio se centró en el tema de la práctica del acoso escolar y las diferencias entre chicos y chicas. Nuestro 

objetivo fue sintetizar e interpretar estudios cualitativos primarios sobre la práctica del acoso escolar. 

Metodológicamente, se consultaron las bases de datos PsycINFO, SCOPUS, Web of Science y SciELO y 

International Journal of Bullying Prevention. Se siguió la pregunta guía: ¿cuál es la evidencia científica cualitativa 

sobre las experiencias de niños y niñas que practican el bullying en la escuela? Se incluyeron seis artículos en la 

revisión. Se comprobó que los chicos son más propensos al acoso físico y las chicas utilizan técnicas indirectas para 

atacar a sus compañeros. Los agresores, en general, tienen las siguientes características: alto sentido de superioridad; 

deseo de control; búsqueda de poder y estatus; obtención de placer; agresividad como parte de su imagen; conciencia 

de la práctica del acoso. En una nueva síntesis se presentó una crítica reflexiva de los hallazgos revisados. Aunque el 

número de referencias incluidas en la revisión es limitado, esta metasíntesis es relevante en la medida en que arroja 

luz sobre las experiencias de los niños que practican el acoso escolar y esta evidencia puede orientar las acciones de 

intervención contra el acoso. 

Palabras clave: Violencia; Salud escolar; Acoso; Metasíntesis; Revisión. 

 

1. Introdução 

O bullying, modalidade de violência escolar, é um problema de saúde pública que de acordo com o estudo de 

Marcolino et al. (2018), que utilizou dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE) (2012), abrange 7,2% dos 

estudantes brasileiros como vítimas e 20,8% como agressores. Para que um episódio de violência escolar seja classificado 

como bullying, as seguintes características devem estar presentes: ser um comportamento indesejado e agressivo, que aconteça 

de forma repetitiva e por um longo período, em uma relação entre pares baseado em um desequilíbrio de poder real ou 

percebido (Olweus, 2004; Stopbullying, 2020). Esse tipo de violência é considerado como um padrão de comportamentos e 

não relacionado a eventos únicos (Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura, 2019). Um grande 

fator de complicação para o seu reconhecimento é que esse padrão de comportamento acaba acontecendo de forma escondida 

das autoridades escolares, passando, muitas vezes, despercebido (Costa et al., 2021; Tognetta & Rosário, 2013) ou, quando 

não, sendo negligenciado e, de certo modo, normalizado, só recebendo atenção quando as agressões culminam em suicídios, 

homicídios e/ou ganhando repercussões negativas na mídia (Pigozi & Machado, 2015). Exemplo disso em território brasileiro 

foi o episódio conhecido como o “Massacre de Realengo/ Rio de Janeiro” em que uma suposta vítima de bullying, em 2011, 

invadiu sua antiga escola, matou 12 crianças com tiros de revólver e, então, suicidou-se (Lopes, 2012). 

O bullying também pode receber algumas classificações que se diferenciam pela forma com que a agressão é 

manifestada: a) tipo físico (bater, chutar, uso de armas etc.); b) tipo verbal ou psicológico (ameaças, apelidos, humilhação etc.); 

e c) tipo indireto (exclusão social, indiferença etc.). Vale acrescentar que nos dias de hoje é possível identificar uma 

modalidade virtual de sua ocorrência: o cyberbullying – agressões acontecem por meio de dispositivos tecnológicos como o 

celular ou computador e a questão da repetitividade é relativizada (Marcolino et al., 2018). William e Guerra (2015) ressaltam 

que as interações sociais já não se restringem aos encontros presenciais (sala de aula), sendo ampliadas para os contextos 

virtuais (chats). 

Sobre a dinâmica do fenômeno, observa-se o desenvolvimento de três papéis desempenhados na dinâmica do 

fenômeno. Os agressores são os responsáveis pelos comportamentos de violência – os que a praticam. As vítimas são os alvos 

da violência e os espectadores aqueles que presenciam a violência e podem assumir papel ativo ou passivo diante das agressões 

testemunhadas. Estudos apontam que todos os envolvidos nesta dinâmica, independentemente do papel ocupado, são 

impactados negativamente na saúde, desenvolvimento e em termos educacionais (Organização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura, 2019). Os dados alarmantes de prevalência e as consequências deletérias do fenômeno para 

todos os envolvidos reforçam o quão imprescindível são necessários investimentos a níveis científico e político para 

compreender melhor o tema e, então, elaborar medidas possíveis para minimizar sua ocorrência, levando em conta as suas 

diversas formas de manifestação e particularidades. Esses argumentos são defendidos por outros estudos (Oliveira et al. 2016; 
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Oliveira et al., 2015; Oliveira et al., 2016; Oliveira et al. 2017). 

Nesse sentido, no que se refere às diferenças de gênero, segundo a literatura científica, os estudantes do sexo 

masculino são os mais envolvidos em situações de bullying na escola, principalmente como agressores físicos. O relatório 

sobre a situação mundial da violência escolar e bullying, publicado em 2017 pela UNESCO (Organização das Nações Unidas 

para a Educação, a Ciência e a Cultura), cita uma pesquisa realizada em Malta no ano de 2014, pela UNICEF (Fundo das 

Nações Unidas para a Infância) e que verificou 61% da amostra dos meninos praticantes do bullying por meio da agressão do 

tipo físico ante 30% das meninas. Os estudos de Brito e Oliveira (2013) e de Silva, Dascanio e Valle (2016), apontam que há 

um maior percentual de vitimização nos diversos tipos de bullying entre escolares do sexo feminino. Em contrapartida, estudos 

como os de Silva et al. (2013) e Tsitsika et al. (2014) demonstraram que os estudantes de sexo masculinos têm um maior 

envolvimento nos papéis de vítimas e agressores, principalmente em bullying do tipo físico. Bandeira e Hutz (2012) ainda 

indicam que muitos meninos participam do bullying não só como agressores, mas também como vítimas-agressoras. Mello et 

al. (2017) concluíram que além de haver um maior número de agressores do sexo masculino, há uma dominância das seguintes 

características entre eles: comportamentos que geram risco à saúde (consumo de álcool e drogas, por exemplo) e problemas 

relacionados a saúde mental (solidão, insônia e não ter amigos, por exemplo).  

Esse cenário explicita a necessidade de se particularizar análises a partir do sexo ou gênero dos estudantes envolvidos 

nas situações de bullying. Será que há diferenças entre meninos e meninas que praticam bullying? Quais as características dos 

meninos e das meninas identificados como agressores? Essas são perguntas norteadoras do estudo em tela. Para tanto, 

objetivou-se sintetizar e interpretar estudos primários qualitativos sobre a prática de bullying escolar. 

 

2. Método 

2.1 Tipo de estudo 

Trata-se de uma síntese qualitativa desenvolvida a partir da execução de uma revisão sistemática da literatura seguida 

da integração dos resultados encontrados em estudos qualitativos previamente selecionados. Esse tipo de revisão possui 3 

passos: 1) estruturação objetiva (seleção, inclusão e avaliação dos artigos); 2) rigor científico (análise dos dados); e 3) 

subjetividade do pesquisador (construção da nova síntese), oferecendo percepções originais a partir do corpus revisado (Lachal 

et al. 2017). Assim, uma síntese qualitativa foi realizada a fim de explorar as características dos agressores de bullying e as 

diferenças na prática da agressão entre os gêneros, já que essas informações podem ser relevantes para a elaboração de 

estratégias de intervenção com maior potencial de assertividade e eficiência. 

 

2.2 Estratégia de busca e questão norteadora 

A estratégia SPIDER (Cooke et al., 2012) foi utilizada para elaboração da seguinte questão norteadora: Quais as 

evidências científicas qualitativas sobre as experiências de meninos e meninas que praticam bullying na escola? Essa questão 

contempla os seguintes elementos:  Sample (amostra/participantes); Phenonemon of Interest (fenômeno de interesse); Design 

(desenho do estudo); Evaluation (avaliações/resultados); Research type (tipo de pesquisa) (Cooke et al., 2012). Nesse estudo a 

amostra deveria ser constituída por estudantes do ensino fundamental ou médio, sendo o bullying escolar o fenômeno de 

interesse, o desenho dos artigos a serem incluídos deveria ser definido a partir do uso de entrevista ou grupo focal na coleta de 

dados, sendo evidenciado as experiências dos agressores nos resultados e apenas pesquisas de caráter qualitativo seriam 

incluídas.   

Entre os meses de outubro e novembro de 2020 foram consultadas as seguintes bases de dados: PsycINFO, SCOPUS, 

Web of Science e SciELO, sendo que em cada uma delas houve uma adaptação na operacionalização da busca, dadas as suas 

particularidades. Os descritores “bullying”, “attacker”, “assaulter”, “bullie” e “aggressor” foram utilizados em todas as bases 
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de dados, exceto no SciELO em que foram utilizados apenas dois descritores (“bullying” e “bullying at school”). Além da 

busca nas bases de dados mencionadas, foi realizada uma busca no periódico International Journal of Bullying Prevention. 

Para tanto se utilizou os termos não controlados “qualitative research” e “qualitative study”. Essa alternativa se justifica pelo 

baixo número de estudos qualitativos encontrados nas bases selecionadas e pela relevância do periódico para abordar o 

fenômeno de interesse da revisão.   

 

2.3 Critérios de inclusão e exclusão 

Foram incluídos estudos qualitativos primários em português, inglês e espanhol. Não foi estabelecido recorte 

temporal. Também se incluiu apenas artigos científicos publicados em periódicos. Foram excluídos estudos de revisão, estudos 

mistos e quantitativos. Também se excluiu estudos com adultos ou sobre bullying em outros contextos que não as escolas.  

 

2.4 Seleção dos estudos e extração de dados 

Considerando os critérios de inclusão e exclusão e as bases de dados consultadas foram encontrados 574 artigos, 

excluindo os duplicados se somou 568 artigos. Após a primeira filtragem – leitura dos títulos e resumos – 560 estudos foram 

retirados. Com a última etapa de filtragem – leitura integral dos textos – dois artigos foram excluídos por não atenderem 

integralmente aos critérios de inclusão supracitados. Detalhes desse processo estão explicitados no item Resultados e 

Discussão e no fluxograma PRISMA (Figura 1). 

 

2.5 Avaliação de qualidade metodológica 

Para a avaliação da qualidade metodológica dos estudos incluídos foram utilizados os critérios do CASP (Critical 

Appraisal Skills Programme), que é um instrumento delineado para avaliar pesquisas qualitativas (Critical Appraisal Skills 

Programme, 2018). Este instrumento possibilitou a avaliação dos seguintes itens dos estudos selecionados: declaração clara dos 

objetivos; uso correto da metodologia qualitativa; desenho de pesquisa apropriado; coleta de dados coerente com a questão de 

pesquisa; questões éticas; rigor da análise de dados; resultados declarados de forma clara e contribuição original. Essa etapa foi 

realizada pelo pesquisador responsável pelo estudo (WAO). 

 

2.6 Análise dos dados 

A análise dos dados consistiu na elaboração de uma síntese qualitativa composta por quatro etapas (Sandelowski & 

Leeman, 2012). Na primeira etapa os estudos selecionados foram lidos de forma exaustiva com a intenção de favorecer a 

reunião de um conjunto sintetizável de informações. A segunda etapa consistiu na codificação dos dados. Em seguida, os 

códigos foram agrupados e categorizados. Por fim, na quarta etapa, gerou-se temas analíticos. A análise dos resultados foi 

estruturada em três categorias. A primeira categoria contém os dados bibliométricos, as teorias ou conceitos utilizados (análise 

metateórica). A segunda categoria (análise metamétodo) incluiu dados dos métodos utilizados na coleta de dados em cada 

estudo e a avaliação da qualidade metodológica. Por fim, a terceira categoria (metassíntese) reuniu os dados que, efetivamente, 

respondem ao objetivo proposto na revisão. 

 

3. Resultados e Discussão 

Após as buscas nas bases de dados foi realizada a leitura dos títulos e resumos dos estudos encontrados. Observa-se 

que o resultado das buscas com a limitação por tipo de pesquisa não favoreceu retornos numericamente satisfatórios, por isso 

foram considerados todos os estudos encontrados e o refinamento para identificação dos estudos qualitativos ocorreu durante 

esse exercício de leitura dos títulos e resumos. Nessa primeira etapa, foram selecionados oito estudos para a leitura integral dos 
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textos (considerando os critérios de inclusão e exclusão apresentados). Para detalhar o processo de seleção e resultados foi 

elaborado um fluxograma segundo as diretrizes PRISMA (Figura 1). O corpus da revisão foi constituído por seis artigos. 

 

Figura 1. Diagrama do fluxo do processo de busca e seleção dos artigos incluídos na revisão (PRISMA). 

 

Fonte: Autores. 

 

3.1 Análise Metatéorica 

Essa categoria busca analisar as características bibliométricas dos artigos que compõem o corpus da revisão. Alguns 

estudos utilizam as palavras “intimidações” (Nascimento & Menezes, 2013), “relações de poder” (Forero-Rocha & Gómez-

Ródriguez, 2016), “relações agressivas” (Ródriguez-Machain et al., 2016) e “cultura de agressão” (Myburgh et al., 2015) para 

se referir ao bullying, enquanto outros utilizam o próprio termo “bullying” para se referir ao fenômeno (Nashiki, 2013; Sainju 

et al., 2021). Os estudos definem o bullying a partir da conceitualização proposta por Olweus (2004), compreendendo-o como 

comportamento agressivo e indesejado, repetitivo, com longa duração de tempo e presente em uma relação entre pares com 

desequilíbrio de poder. No entanto, o estudo de Sainju et al. (2021) utilizou experiências autorrelatadas e interpretações dos 

próprios autores dos tweets analisados para definir o problema, não podendo garantir as características de poder e repetição que 
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estão inseridos na definição do autor supracitado. 

Os estudos foram publicados entre 2013 e 2016. Todavia, essa informação não pode ser utilizada para dizer que não 

houve publicações em outros anos, uma vez que estas produções podem não ter se adequado na aplicação dos critérios de 

inclusão do presente estudo ou não foram identificadas a partir das estratégias de busca empreendidas. Em relação aos países 

onde as pesquisas foram realizadas, registrou-se Colômbia (n=1) (Forero-Rocha & Gómez-Ródriguez, 2016), México (n=2) 

(Nashiki, 2013; Ródriguez-Machain et al., 2016), África do Sul (n=1) (Myburgh et al., 2015), Canadá (n=1) (Sainju et al., 

2021) e Brasil (n=1) (Nascimento & Menezes, 2013). Os autores dos artigos são das áreas da educação ou da saúde. As 

principais abordagens teóricas adotadas pelos estudos incluídos nessa revisão são de perspectiva social, como a noção de poder 

de Yulk (Forero-Rocha & Gómez-Ródriguez, 2016), a noção de identidade de Goffman (Nashiki, 2013), a perspectiva 

sociocultural da psicologia e do desenvolvimento humano (Nascimento & Menezes, 2013).  

Os artigos (Forero-Rocha & Gómez-Ródriguez, 2016; Nashiki, 2013; Ródriguez-Machain et al., 2016; Myburgh et al., 

2015; Nascimento & Menezes, 2013) relacionam, majoritariamente, as agressões diretas de ordem física (como chutes e 

empurrões) em sobreposição às agressões indiretas (como fofocas e atitudes de exclusão) para os meninos e o inverso 

(agressão indireta em sobreposição à agressão direta) para as meninas.  Essa diferença será mais amplamente explorada na 

terceira categoria de análise do presente estudo, entretanto cabe aqui ressaltar que esta informação não significa a ausência de 

atitudes de exclusão entre meninos e de agressões físicas entre meninas, sendo apenas utilizadas em termos de menor ou maior 

frequência.   

Em relação aos objetivos, o estudo de Nascimento e Menezes (2013) pretendeu compreender os significados 

produzidos sobre as práticas de intimidação em contexto escolar, enquanto o de Forero-Rocha, Gómez-Ródriguez (2016) 

observar em profundidade como a desigualdade de poder foi estabelecida por um grupo de jovens alunos de inglês em uma 

escola pública. Já a pesquisa de Ródriguez-Machain et al. (2016) objetivava conhecer a forma como os estudantes do ensino 

médio da Cidade do México se relacionam e o de Myburgh et al. (2015) relatar os padrões de uma cultura de agressão 

observada entre os alunos da décima série em uma escola no distrito de Sedinbeng (África do Sul). Nashiki (2013) objetivou 

analisar como atuam os alunos agressores e os argumentos que manifestam, além de analisar a forma em que as vítimas vivem. 

Por fim, Sainju et al. (2021) objetivaram analisar as descrições de episódios de bullying offline e online fornecidos em tweets e 

descrever as características relacionadas com o agressor, o alvo e o ajudante. Por meio da análise metateórica e dos objetivos 

citados de cada estudo, compreende-se que existe um interesse científico em ampliar o conhecimento acerca da experiência da 

prática do bullying escolar a partir dos agressores e por meio de pesquisas qualitativas. 

 

3.2 Análise metamétodo   

Verificou-se que os pesquisadores utilizaram diferentes técnicas para coleta de dados. A técnica de coleta de dados 

predominante foi a observação. Notas de campo apoiadas em gravações, questionários, diários, por exemplo, em um estudo 

que contou com 36 participantes, sendo 23 meninas e 13 meninos com idades entre 15 e 19 anos (Forero-Rocha, Gómez-

Ródriguez, 2016). Observação do contexto foi aplicada em três estudos com as seguintes características: 28 estudantes entre 16 

e 18 anos (Nascimento & Menezes, 2013); 15 estudantes, sete pais, oito integrantes da equipe de gestão escolar e oito 

integrantes do corpo diretivo de uma escola (Myburgh et al., 2015); e 40 estudantes de 13 a 15 anos do segundo e terceiros 

anos do ensino médio, sendo 10 meninas e 10 meninos com condutas agressivas anteriores e 10 meninas e 10 meninos sem 

registro de tais condutas (Ródriguez-Machain et al., 2016). Grupos focais (Nascimento & Menezes, 2013; Ródriguez-Machain 

et al., 2016), entrevistas e notas de campo (Myburgh et al., 2015) foram outras técnicas aplicadas. A coleta de dados em mídias 

sociais foi aplicada em um estudo, sendo coletados tweets entre 07 de agosto de 2019 e 31 de março de 2020 por meio das 

palavras-chave “bullied”, “bully”, “bullying”, “cyberbullies”, “cyberbully” e “cyberbullying”, sendo inclusos 240.018 tweets 
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(Sainju et al., 2021). Dois estudos (Nascimento & Menezes, 2013; Myburgh et al., 2015) que não revelaram a quantidade de 

meninos e meninas na amostra fizeram especificações do sexo no momento de utilizar dados como falas ou comportamentos 

considerados nos resultados.   

Os estudos revisados não fizeram uso de softwares para realizar a análise dos dados. Foram explicitadas as seguintes 

estratégias ou abordagens de análise: abordagem fundamentada, organização temática da informação, abordagem de Tesch, 

núcleo de significações de Ozella e categorização. Nem todos os artigos mencionaram as questões éticas. 

A análise da qualidade metodológica, que utilizou os critérios do CASP (Critical Appraisal Skills Programme, 2018), 

pode ser observada na Tabela 1. 

Pode-se perceber que a pontuação da qualidade dos métodos dos artigos ficou entre 8 e 9 pontos, com exceção de um 

artigo que totalizou 6 pontos (Nashiki, 2013). Este artigo teve uma baixa pontuação por não ter realizado uma estratégia de 

coleta de dados coerente com os objetivos, não ter considerado corretamente a relação pesquisador-participante, não ter 

considerado as questões éticas e coleta de dados insuficientemente rigorosas. No entanto, os outros artigos foram bem 

classificados e, portanto, possuíam um baixo risco de viés e com alto ou moderado poder de evidência.  

 

3.3 Metassíntese 

Em relação às características dos agressores, verificaram-se um total de seis nos estudos analisados: alto senso de 

superioridade (Forero-Rocha & Gómez-Ródriguez, 2016), desejo de controle (Nascimento et al., 2013; Forero-Rocha & 

Gómez-Ródriguez, 2016), busca de poder e status (Nashiki, 2013; Nascimento et al., 2013; Ródriguez-Machain et al., 2016; 

Forero-Rocha & Gómez-Ródriguez, 2016), obtenção de prazer com a irritação alheia (Forero-Rocha & Gómez-Ródriguez, 

2016), agressividade como constituinte de sua imagem (Ródriguez-Machain et al., 2016) e consciência da prática da 

intimidação (Sainju et al., 2021). Um dos estudos trouxe a informação de que os agressores manifestaram remorso por ter 

praticado bullying (Sainju et al., 2021). 

Dados quantitativos do estudo de Silva et al. (2019) apontam que, embora ambos os sexos possam ser agressores, este 

papel é ocupado principalmente por meninos. Os artigos analisados no presente estudo concordam com este achado. A 

naturalização da violência nas relações entre pares está presente tanto em meninos quanto em meninas, mas o tipo de violência 

predominante muda conforme o sexo. Os primeiros praticam a violência direta (física) enquanto as meninas praticam a 

violência indireta (psicológica e verbal), majoritariamente (Nashiki, 2013; Forero-Rocha & Gómez-Ródriguez, 2016). Isto 

pode ser exemplificado com a fala de um dos integrantes da equipe de gestão escolar que participou do estudo de Nashiki 

(2013): “Os meninos são muito mais físicos e as meninas usam a boca”.  Considerar a particularidade da prática de agressão 

para cada sexo pode propiciar maior assertividade em programas de intervenção.  
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Tabela 1. Resultados da avaliação de qualidade metodológica do corpus revisado. 

Referência 

Houve uma 

declaração 

clara dos 

objetivos da 

pesquisa? 

Usa 

metodologia 

qualitativa 

apropriada? 

O desenho da 

pesquisa foi 

apropriado 

para abordar 

seus 

objetivos? 

A estratégia 

de 

recrutamento 

foi adequada 

aos objetivos 

da pesquisa? 

Os dados 

foram 

coletados de 

forma a 

abordar a 

questão da 

pesquisa? 

A relação 

entre o 

pesquisador e 

os 

participantes 

foi 

considerada 

de forma 

adequada? 

As questões 

éticas foram 

levadas em 

consideração? 

A análise dos 

dados foi 

suficientemen

te rigorosa? 

 

Existe uma 

declaração 

clara das 

descobertas/ 

resultados? 

Quão valiosa 

é a pesquisa 

ou qual a sua 

contribuição 

original? 

 

Total 

Forero-Rocha & Gómez-

Rodríguez, 2016 
S S S S S N N S S S 8 

Myburgh et al., 2015 S S S S S N S S S S 9 

Nascimento & Menezes, 

2013 
S S S S S N S S S S 9 

Nashiki, 2013 S S S N S N N N S S 6 

Rodríguez-Machain et al., 

2016 
S S S NI S N S S S S 8 

Sainju et al., 2021 S S S S S N S S S S 9 

Nota: S = Sim (1 ponto); N = Não (0 ponto); NI = Não sei informar (0 ponto). Resultados possíveis: cada artigo poderá ser classificado em até três categorias – Categoria A reúne estudos avaliados com 

baixo risco de viés e que atendem a pelo menos nove das 10 dimensões do instrumento; Categoria B reúne estudos que atendem a pelo menos cinco dimensões e apresentavam um risco de viés moderado; 

Categoria C reúne estudos que atendem quatro ou menos dimensões e apresentavam alto risco de viés. Fonte: Autores. 
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De acordo com o relato dos meninos apresentados nos estudos, tanto a violência direta quanto a indireta fazem parte 

do vínculo entre pares (Ródriguez-Machain et al, 2016), pensamento que é reforçado pela cultura da agressividade masculina. 

Nesta linha, a demarcação da identidade dos adolescentes meninos acaba por ser alcançada através da distinção entre o 

enturmado (detentor de status) e excluído (vítima de bullying, por exemplo). Observa-se, então, uma contínua afirmação e 

reafirmação das relações de poder (Silva, 2011). Morgante (2014) afirma que um problema reconhecido é a presença da 

agressividade como um componente da identidade masculina, o que vai ao encontro às expectativas desta população de 

necessidade de detenção do domínio, razão e poder nas relações. Interessante observar essa relação entre agressividade e 

masculinidade inclusive na fala de uma menina vítima de agressões indiretas realizadas por outras meninas: “São umas 

‘marimachas’, disse minha mãe, e por isso não se dedicam a nada mais além de se divertirem com meu cabelo, minha roupa e 

até minha casa, porque já foram me irritar até em minha casa, me gritaram e disseram coisas muito grosseiras”. (Nashiki, 

2013). A expressão “marimachas” é usada para ressaltar atitudes e estereótipos de meninos na agressão realizada por meninas. 

Sobre a característica “necessidade de controle sobre o outro”, dois artigos revisados citam os seguintes recursos 

utilizados para atingir tal meta: ameaças, denotações recorrentes e diversas formas de intimidação (Nashiki, 2013; Forero-

Rocha & Gómez-Ródriguez, 2016; Nascimento et al., 2013).  Um questionamento parte dessa informação com base na 

literatura científica sobre a violência doméstica, segundo a qual esta mesma característica está presente no padrão de 

comportamento do agressor em relação a vítima (Melatti, 2015). Partindo da premissa de certo padrão comportamental, infere-

se que há a possibilidade de estudantes agressores se tornarem futuros parceiros agressores. Em caso de confirmação dessa 

inferência, salienta-se a importância da intervenção em comportamentos de bullying como sendo uma possível medida 

protetiva para a violência em relações afetivas nos outros momentos do ciclo vital.  

O estudo de Nashiki (2013) possibilita também exemplificar o desejo de obtenção de poder e status por meio do 

bullying através da fala de um dos integrantes da amostra. O autor observou essa função dos comportamentos agressivos 

através de falas de alguns alunos participantes da amostra de sua pesquisa, sendo sete do sexo masculino e quatro do sexo 

feminino, sobre o bullying. Segundo eles, eleger uma vítima faz com que possam mostrar o seu poder e controle. Inclusive, os 

agressores parecem apresentar certa obsessão para encontrar mais vítimas, pois elas serviriam como “colecionar troféus de 

guerra”. O estudo de Forero-Rocha e Gómez-Ródriguez (2016), em específico, relata que as observações realizadas durante 

uma aula de inglês de contexto escolar indicaram a criação de um ambiente inseguro para as vítimas e as agressões apareciam 

em forma de risos decorrentes dos erros cometidos devido a falta de conhecimento da língua estrangeira (pronúncia, gramática 

etc.). Este é um outro exemplo da característica de “desejo de obtenção de poder e status” (quem sabe e quem sabe a língua em 

estudo), também retratadas pelo estudo de Nascimento et al. (2013). Em consonância, Nashiki (2013) afirma que a agressão 

acaba sendo uma espécie de tentação, uma vez que é entendida como uma forma de exercer o poder.  

O estudo de Rodriguez-Machain et al. (2016) aborda a presença da violência direta e indireta na constituição do 

vínculo entre pares masculinos e femininos. Porém, na perspectiva masculina este comportamento faz parte, inclusive, dos 

vínculos de amizade, enquanto na perspectiva feminina é o vínculo existente entre as envolvidas que irá diferenciar se estas 

mesmas atitudes serão consideradas como parte integrante da amizade ou como agressão. Também é abordada a dificuldade 

por parte dos alunos meninos constituinte da amostra em rotular alguém como “agressor” ou “vítima”, uma vez que estes 

papéis eram comumente intercalados entre os integrantes, ou sejam, um mesmo indivíduo ser ora agressor ora alvo. O trabalho 

apresenta a questão da cultura de violência entre meninos como sendo amplamente aceita e naturalizada, como já dito 

anteriormente, ao passo que se espera das mulheres comportamentos mais dóceis ou opostos à agressividade. Assim, o debate 

sobre este aspecto deve constituir o alicerce para o desenvolvimento de intervenções com agressores meninos, destacando 

nessa abordagem tanto a presença da violência nas relação menino-menino quanto menino-menina. 

Além disso, a partir do estudo de Nashiki (2013), que utilizou entrevistas, diários de campo e observações para a 
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análise da atuação dos agressores e dos argumentos utilizados para tal, foi possível demonstrar a presença da desvalorização do 

feminino por meio do uso de termos femininos durante a agressão verbal entre meninos. O estudo de Forero-Rocha e Gómez-

Ródriguez (2016) também demonstrou tal desvalorização, desta vez como argumentação para a ridicularização das meninas 

por parte dos meninos, uma vez que estas “não eram dignas de serem vistas ou ouvidas” e não deveriam fazer parte de nenhum 

grupo. Também foram relatadas falas como “Gabriel e David ofendem as meninas com comentários maldosos (...)”.   

Pode-se destacar a violência de gênero demonstrada por estes estudos como sendo a materialização da necessidade de 

detenção da dominância cuja raiz se encontra no imaginário acerca da agressividade como parte integrante da identidade 

masculina. Tal ideia se fortalece a partir de uma cultura que relaciona passividade e afetividade (características que costumam 

ser associadas ao feminino) como sinais de inferioridade, como características opostas à masculinidade (Morgante, 2014). Esse 

aspecto é também experimentado nas situações de bullying, como explicitado nos estudos revisados. 

Sobre a forma como a desigualdade de poder, característica do bullying, é criada e mantida durante a aula de inglês de 

uma escola pública em Bogotá observada no estudo de Forero-Rocha e Gómez-Rodríguez (2016) a respeito das relações de 

poder durante a disciplina, verificou-se que os agressores (todos de sexo masculino) e seus companheiros lançam mão de 

recursos como a interrupção indelicada quando a vítima está participando da aula. Os autores ressaltam que tal atitude não 

pode ser enxergada apenas como uma questão de indisciplina, já que esses alunos, além de interromperem de forma abrupta a 

vítima, também corrigiam a pronúncia dos estudantes que estavam respondendo à pergunta realizada pelo professor com um 

tom de zombaria e hostilidade, e concluem que esses comportamentos tinham como função fazer com que se tornassem o 

centro das atenções. 

O estudo de Sainju et al. (2021) retrata a consciência da prática de intimidação através dos registros encontrados nos 

tweets analisados. Em consonância, Nashiki (2013) traz a seguinte fala de um agressor do sexo masculino: “eu os violento 

porque (...) me aborreço, porque sim (...), me aborreço e assim me distraio e aqui todos já sabemos como se faz, já sabem que 

assim eu me relaciono com eles, não vou andar os abraçando (...)”. Percebe-se que tal problemática se torna ainda mais 

relevante, já que, para intervir eficazmente em situações como esta, é necessário identificar o fenômeno. Este dado é abordado 

na literatura científica, que confirma o despreparo dos profissionais na identificação do bullying (Silva et al., 2014). Embora 

este comportamento ocorra principalmente em ambiente escolar, é difícil para a maioria dos professores notá-los em toda a sua 

dimensão/complexidade. 

 

3.4 Nova síntese   

Partindo dos dados encontrados e supracitados, reflete-se que o sofrimento causado pela dinâmica do bullying não 

atinge só as vítimas, mas também os agressores. O bullying deve ser entendido como um fenômeno complexo e 

multidimensional não só em sua origem, mas também em suas repercussões. Para além dos problemas educacionais, 

desenvolvimentais e de saúde propagados pela literatura científica, faz-se necessário pensar sobre o sofrimento emocional que 

parte da necessidade não só da obtenção do poder e status a qualquer custo, mas também de sua manutenção. O agressor se vê 

precisando, de todas as formas e a todo o momento, esconder vulnerabilidades características do ser humano. Perde a 

humanidade não só ao adotar uma postura de invulnerabilidade e bem-estar contínuos, mas também ao não reconhecer a 

humanidade do outro, sendo capaz de agredir física e verbalmente seus pares. Ocorre uma invalidação mútua: invalida o outro 

ao mesmo tempo que se invalida, escondendo tal ciclo por trás de uma imagem irreal de si mesmo e de uma busca de validação 

externa.  

Não se pretende com o exposto acima justificar as atitudes de agressão ao se enxergar o bullying como um ato de 

violência contra si mesmo sendo manifestado através de uma violência aos outros. Se pretende propor um olhar cuidadoso com 

estes alunos, que causam sofrimento alheio e pessoal de forma concomitante. Partindo disso, uma outra estratégia para intervir 
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no bullying escolar pode partir de atividades que proponham o acolhimento das próprias vulnerabilidades dos alunos, do 

reconhecimento de si e do outro como seres humanos, de forma a abrir espaço para a desnaturalização da violência e a 

naturalização do “ser” humano. Esse tipo de estratégia parece ser ainda mais válido para o caso dos meninos. 

Além disso, os estudantes devem receber, no contexto educacional, ensinamentos para além das disciplinas 

acadêmicas tradicionais. A escola deve ser um ambiente que propicie o ensinamento do respeito à dignidade humana, onde 

haja o desenvolvimento de relações saudáveis que influenciarão nas relações futuras dos estudantes. É contraditório pensar que 

o contexto que deveria oferecer segurança e sensação de pertencimento aos meninos e meninas acaba sendo, para muitos, 

sinônimo de insegurança e solidão – como evidenciado nos estudos revisados. 

Não é tarefa fácil tomar como objeto de estudo atitudes de agressão. O estudo da metodologia qualitativa aumenta 

ainda mais essa dificuldade ao colocar o pesquisador em contato com falas de sofrimento das vítimas e de certa negligência 

para com parte dos agressores. A sensação, em um primeiro momento é de afastamento e certa repulsa, mas com o avançar e a 

imersão na vivência dos agressores é possível minimizar o estigma de “monstruosidade” e reconhecê-los enquanto humanos. 

Então, tomando o ser humano como ser de potencialidades, é possível acreditar no potencial de mudanças desses alunos, ainda 

mais ao se considerar a adolescência como um processo de formação da identidade e para o desenvolvimento de diferentes 

caraterísticas. 

 

4. Considerações Finais 

Essa revisão resume informações de estudos primários qualitativos sobre a prática de bullying escolar que 

apresentavam algumas diferenças de gênero. Nesse sentido, evidenciou-se a busca por status e a noção de superioridade por 

parte dos agressores. O bullying foi apresentado, portanto, como um meio para se atingir tal objetivo e colocar em prática essa 

desigualdade de poder entre os pares. Os artigos permitiram destaque à diferença de tipo de agressão entre meninos e meninas, 

sendo a de tipo físico (direto) mais praticado pelos meninos e de exclusão e fofocas (indireto) pelas meninas, e como 

característica de semelhança encontra-se uma certa naturalização da violência entre pares para ambos os sexos.  

Seguindo o método particular escolhido para esta revisão (síntese qualitativa), apenas artigos de pesquisa primária que 

usaram métodos qualitativos foram incluídos. Assim sendo, reconhece-se que as evidências identificadas foram restritas e 

devem ser interpretadas considerando o pequeno número de produções identificadas e revisadas. Sobre a avaliação da 

qualidade metodológica apresentada nessa revisão, salienta-se que não existe um padrão ouro na avaliação de estudos 

qualitativos e mesmo estudos com algum risco de viés podem fornecer informações valiosas sobre a experiência focalizada (no 

caso dessa revisão o bullying escolar). Outra limitação a ser mencionada se refere ao fato de não ser objetivo dos estudos 

revisados verificar diferenças específicas entre meninos e meninas na prática do bullying. Dessa forma, para mitigar essas 

limitações, recomenda-se novas revisões de literatura que contemplem estudos quantitativos ou mistos e que podem 

complementar os achados aqui revelados. 

Ressalta-se que a produção de mais pesquisas qualitativas sobre o fenômeno é importante para o aprofundamento nas 

experiências da prática desta modalidade de violência e podem, inclusive, se articular às pesquisas quantitativas, uma vez que 

estas traduzem numericamente a importância e extensão do problema, já considerado de saúde pública. Como se verificou 

nessa revisão são poucos os estudos de natureza qualitativa e por isso eles são recomendados. 
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